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Resumo

 

Objetivo: Verificar o conhecimento da equipe de enfermagem
sobre  eventos  adversos  em  pacientes  em  centro  cirúrgico,
apontar  possíveis  causas,  identificar  de  quem  é  a
responsabilidade pelos mesmos e necessidade de notificação

Métodos:  Pesquisa  descritiva  realizada  por  meio  de
questionário  com  dez  afirmativas  sobre  causas  para
a ocorrência de eventos adversos e quatro cenários, conduzida
com 31 profissionais de enfermagem do centro cirúrgico de um
hospital privado.

Resultados:  As  causas  mais  freqüentes  foram  a  rotina  na
programação de procedimentos eletivos e comunicação ineficaz
entre a equipe de enfermagem e médica. Todos os cenários foram
identificados  como  eventos  adversos  e  com  necessidade  de
notificação.  A  segurança  do  paciente  não  é  vista
como responsabilidade de toda a equipe multiprofissional.

Conclusão:  A  enfermagem  deve  defender  os  interesses  dos
pacientes, conhecer os riscos inerentes ao processo cirúrgico
e  alertar  os  integrantes  da  equipe  sobre  os  possíveis
problemas  que  possam  ocorrer.
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A segurança do paciente é a ausência de danos
desnecessários ou potenciais para o paciente, associada
aos cuidados de saúde. Os eventos adversos são incidentes que
ocorrem durante a prestação do cuidado à saúde e que resultam
em dano ao paciente, dano este que pode ser físico, social e
psicológico, incluindo lesão, sofrimento, incapacidade ou
morte. Os eventos adversos associados aos procedimentos
cirúrgicos merecem atenção especial, pois o centro cirúrgico é
o local em que eles ocorrem com maior frequência dentro de
um hospital e que podem ser evitados em cerca de 43%. Esses
eventos são exemplificados por infecções do sítio cirúrgico,
realização de procedimentos em lado errado do corpo,
posicionamento cirúrgico inadequado, problemas no ato
anestésico, administração incorreta de medicamentos. Eles
aumentam o tempo de permanência no hospital e o risco
de óbito,além de elevar o custo da internação. Estima-se que
sejam realizadas no mundo cerca de 240 milhões de cirurgias ao
ano e que haverá um aumento da incidência de enfermidades
cirúrgicas na próxima década, representadas por doenças
cardiovasculares, traumas e câncer,associadas à maior
expectativa de vida da população. Pressupõe-se, também,
que haja em torno de 3 a 16% de complicações
cirúrgicas, resultando em 7 milhões de situações
incapacitantes e
com índices de mortalidade entre 0,4 a 0,8%. A Organização
Mundial da Saúde, devido à gravidade e à dimensão do problema,
orienta padrões que devem ser aplicados nas instituições de
saúde para melhorar a segurança do cuidado
cirúrgico. Recomenda-se a adoção de uma lista de
verificação (checklist) em três momentos: antes da
indução anestésica, antes da incisão cutânea e antes da saída
do paciente da sala de cirurgia. O sucesso do tratamento
cirúrgico depende da assistência prestada de maneira integral
e individualizada, específica em todos os momentos do
período peri operatório, a qual inclui as etapas de pré-
operatório, transoperatório e pós-operatório, afim
de propiciar ao paciente uma recuperação mais eficaz e rápida,



ou seja, uma assistência de qualidade. A qualidade e a
segurança do paciente é de responsabilidade de todos os
profissionais, inclusive da equipe de enfermagem, que tem
papel fundamental na prevenção da ocorrência de eventos
adversos. O objetivo deste trabalho foi verificar o
conhecimento da equipe de enfermagem sobre eventos adversos
cirúrgicos, apontar as possíveis causas para sua ocorrência,
identificar de quem é a responsabilidade e se há necessidade
de notificação aos responsáveis pela unidade.
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